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22 DE FEVEREIRO DE 2011 TERÇA-FEIRA JORNAL REPUBLICANO ÓRGÃO REGIONALISTA DAS BEIRAS HÁ 80 ANOS A INFORMAR 0,80 EUROS

É A MAIS ANTIGA DO PAÍS E JÁ CONTA CERCA DE 179 MIL NASCIMENTOS DC SAÚDE

Transferência para o bloco central dos Hospitais da 
Universidade de Coimbra no horizonte da Maternidade
Daniel de Matos, que hoje comemora 100 anos de existência

Responsáveis clínicos
vêem com bons olhos
mudança da Maternidade

JOSÉ EDUARDO SIMÕES  P3

Sentença 
adiada 
para 17 
de Março
Tribunal entende que o presidente 

da Académica não cometeu vários 

crimes de corrupção, mas um de 

forma continuada

CÂMARA DE COIMBRA P4

TREINADOR DA BRIOSA P25

Vereador pede
mais fiscalização 
em prédios 
degradados

Responsável pela Habitação diz que

agravamento do IMI está a ser aplicado

a diminuta percentagem de edifícios 

SEM OBRAS HÁ 40 ANOS  P7

Parque Escolar
reabilita
Secundária
José Falcão

TRIBUNAL DE SANTA COMBA DÃO P20

Morte de mulher
a golpes de machado
começa a ser julgada

Porto com novo norte
clama por obras a sul
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LIXO E RATOS
“POVOAM” CANAL
QUE CUSTOU 
14,5 MILHÕES 
OBRAS DO METRO NA BAIXA P2

RUSGA DA GNR
FISCALIZOU
BARES E
VIATURAS
CANTANHEDE P14

PENACOVA
ESPERA MILHARES
DE APRECIADORES
DE LAMPREIA
DE SEXTA A DOMINGO P17

PENELA
QUER ATRAIR
INDÚSTRIAS
CRIATIVAS
PROJECTO "SMARTES" P19 

FAMÍLIA
REAL DOS
EMIRADOS
NA LOUSÃ
PLATAFORMA CAMÕES P16

QUEIJO SERRA
DA ESTRELA
TEM PRIMEIRA
FEIRA REGIONAL
EM SEIA P21

MINISTRO inaugurou obras no molhe norte

de “um dos portos mais importantes do país”.

Melhorias são evidentes, mas a autarquia

figueirense também quer terminal na margem sul

FIGUEIRA DA FOZ P15

Ulisses Morais 
e Augusto Inácio 
no top das 
preferências

Ministério Público

considera que o arguido,

de 72 anos, teve intenção

de matar a amante 

e o seu companheiro.

Filha assistiu a tudo
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FIGUEIRA DA FOZ

(Diário de Coimbra, n.º 27.290, de 22-02-11)

ASSEMBLEIA MUNICIPAL DA FIGUEIRA DA FOZ

EDITAL N.º 2/2011
VÍTOR FREDERICO DA SILVA FIGUEIREDO PAIS, Presidente da Assembleia Municipal
da Figueira da Foz, torna público, no uso das competências que lhe confere a alínea b), do
n.º 1, do art.º 54º, e nos termos da alínea a), do n.º 1, do art.º 49.º da Lei n.º 169/99, de 18 de
Setembro, alterada pela Lei n.º 5-A/2002, de 11 de Janeiro, convoca uma Sessão Ordinária
deste Órgão que se realizará no próximo dia 28 de Fevereiro de 2011 (Segunda-feira) pelas
15h30, no Edifício dos Paços do Município, com a seguinte Ordem de Trabalhos:

A - PERÍODO DE ANTES DA ORDEM DO DIA
1.1 - Leitura do expediente e prestação de esclarecimentos
1.2. - Apreciação e votação das actas das sessões de 29 de Dezembro de 2010 e de
21 de Janeiro de 2011
2 - INTERVENÇÃO DO PÚBLICO
3- ASSUNTOS GERAIS DE INTERESSE DO MUNICÍPIO
B - Período da Ordem do Dia
4 - APRECIAÇÃO DE INFORMAÇÃO
4.1 - Informação do Presidente da Câmara e apreciação da informação escrita sobre
a actividade Municipal
5 - APRECIAÇÃO DAS SEGUINTES PROPOSTAS DA CÂMARA MUNICIPAL:
5.1 - Celebração de Contrato-programa entre a Administração Regional de Saúde do
Centro, IP e o Município da Figueira da Foz - Unidade de Saúde das Alhadas
5.2 - Rectificação do art.º 12.º do Regulamento do Plano de Pormenor do Bairro Novo
5.3 - Decreto-Lei n.º 111/2010, de 15 de Outubro - decisão de restrição ou alarga-
mento dos períodos de abertura dos estabelecimentos comerciais, nos termos do
seu art.º 3.º e alteração à redacção dos art.ºs 6.º, 7.º e 11.º do regulamento de aber-
tura e encerramento dos estabelecimentos de venda ao público e de prestação de
serviços no Município da Figueira da Foz
5.4 - Política de cidades - redes urbanas para a competitividade e inovação - rede de
castelos e muralhas medievais do Mondego - proposta de rectificação de deliberação
5.5 - Proposta de alteração ao Regulamento de Organização dos Serviços da
Câmara Municipal da Figueira da Foz, publicada na 2.ª Série, do Diário de República,
de 19 de Outubro de 2010
5.6 - Comemorações do Ano Internacional da Juventude - Realização do Concurso
"Talentos em Palco", em parceira com o Centro de Artes e Espectáculos da Figueira
da Foz - Apresentação das normas da participação

Figueira da Foz, aos dezoito dias do mês de Fevereiro de dois mil e onze

O Presidente da Assembleia Municipal
a) Vítor Frederico da Silva Figueiredo Pais

NOTA: Os pontos referentes ao período da Ordem do Dia poderão ser alterados
sem aviso prévio.

NA ESCOLA INFANTE D. PEDRO EM BUARCOS

“O papel da biblioteca” 
hoje em análise 

� A equipa da Biblioteca escolar
da escola Infante D. Pedro (sede
do Agrupamento de Escolas de
Buarcos), vai ser palco hoje, a
partir das 17h30, de uma sessão
dinamizada por Ana Cabral da
Rede de Bibliotecas Escolares
sobre “O papel da biblioteca
como centro de aprendizagem”.

A gestão das bibliotecas esco-
lares, no quadro do agrupa-
mento e a sua optimização

pedagógica, o uso informal do
espaço, a agregação de recursos
(livros, outros documentos e
equipamentos) com um papel
determinante no desenvolvi-
mento do gosto pela leitura e
pelo saber, e na formação sócio-
afectiva e cognitiva dos alunos
e a criação de serviços e possi-
bilidades de trabalho, são
alguns dos temas a abordar
nesta sessão.  l

Paulo Diogo expõe na Magenta

� NA GALERIA da Magenta (Associação dos Artistas pela Arte da
Figueira), situada na Esplanada Silva Guimarães, está patente
até 4 de Março, uma exposição de pintura de Paulo Diogo, artista
formado em Escultura pela Escola Universitária das Artes de
Coimbra cuja obra vai sendo desenvolvida a partir do cruzamen-
to de imagens recolhidas quando viaja. Privilegiando a pintura a
óleo, tem no entanto, no recurso à fotografia e ao digital, a
“abertura” de novas portas e novos temas, reveladores de uma
contemporânea cultura de fusão. FOTO: D.R.

Depois do prolongamento 
do molhe norte, terminal na
margem sul é o novo desafio
Foram cerca de 27 milhões de euros investidos no porto nos últimos anos,
obras agora “inauguradas” pelo ministro da tutela. Todavia, agentes 
portuários e autarquia apelam à construção de um terminal na margem sul 

Bela Coutinho

� O ministro das Obras Públicas,
Transportes e Comunicações
“inaugurou” ontem as obras de
prolongamento do molhe norte em
mais 400 metros e tomou conheci-
mento de outros investimentos
efectuados, como as dragagens da
entrada na barra (em execução), o
prolongamento do terminal de gra-
neis sólidos, a valorização do cais
comercial e reformulação do acesso
à nova portaria, a reabilitação de
equipamentos e ampliação e
requalificação do porto de recreio,
obras que, no total, ascenderam aos
27 milhões de euros.

António Mendonça aprovei-
tou para dizer que considera que
«a aposta do Governo nos portos
é fundamental», anunciando
para breve a realização de um
congresso, em que serão debati-
dos os problemas e necessidades
dos portos do país. 

Aquele elemento do Governo
considerou que este «é um dos
portos mais importantes do país»,
salientando que os projectos futu-
ros estão «orientados para criar
condições» às empresas que ali
trabalham, particularmente a filei-
ra do papel, tornando-a «mais
competitiva e possibilitando a
implantação de novas indústrias».
António Mendonça frisou que o
investimento efectuado «decorre
do reconhecimento do potencial
do porto e da sua localização»,
enaltecendo o facto de ter sido o
«que mais cresceu» o ano passado,
o que revela, disse, «aposta e dina-
mismo». Todavia, quando questi-
onado sobre as obras do Ramal da
Pampilhosa, apenas adiantou que
essa questão «tem que ser avaliada
pelos projectos do porto (cais a sul).
Há que haver uma visão integra-
da», defendeu. 

Para trás ficava a intervenção
do presidente do Conselho de
Administração do porto, que con-
siderou que este «é um porto
novo», porque «beneficiou de
investimentos avultados mas
imperiosos, para melhoria da sua
operacionalidade, satisfação dos

operadores, segurança da nave-
gação e respeito pela cidade», dis-
se, enumerando todas as inter-
venções efectuadas. José Luís
Cacho falou ainda dos resultados
na movimentação de mercadori-
as (cresceu em 2010 cerca de 37%),
no modelo de gestão que «está a
dar os seus frutos», para enaltecer
a «singular cooperação» mantida
com os responsáveis autárquicos
e com a CCDR.

Por seu lado, o presidente da
câmara aludiu às «complicações
que havia no canal de navegação»,
para dizer que agora «ficam de par-
te os receios, ganha a operacionali-
dade do porto», dando possibilida-
de de se criarem linhas regulares de
contentores. O porto com estes
investimentos, acentuou, «é uma
referência nacional e contribui para
o desenvolvimento da região,
aumentando a competitividade».

Todavia, João Ataíde não dei-
xou de fazer referência às suas
prioridades, que passam, disse,
pela «concretização de novas áre-
as industriais e da plataforma
logística, essenciais para captar
novas empresas, novos investi-
mentos e postos de trabalho», dei-
xando o desafio de «criação de um
terminal na margem sul», que
dará ao porto «a possibilidade de
captar outros mercados».   l

Obras no porto
precisam 
de “ir 
mais além”

� As intervenções feitas e a
decorrer (dragagens) no porto
da Figueira, vão permitir que
a partir de meados deste ano,
possa receber navios de maior
calado, passando para uma
cota de -7 ou mais. No entanto,
a nova realidade ainda tem
“sabor a pouco”, para os ope-
radores e foi isso mesmo que
Silva Gomes (Celbi) e António
Redondo (Soporcel e também
presidente da comunidade
portuária) transmitiram ao
ministro.

Aliás, António Redondo
explicou ao nosso Jornal que
estas obras deverão ser «o pri-
meiro passo», havendo neces-
sidade de «ir mais além e num
futuro trabalhar-se para os 8
ou 9 metros, para se poder tra-
balhar com navios de maior
calado. Utilizamos um terço
do porto, poderíamos desviar
para aqui outras cargas se o
calado subir», sustentou. 

António Redondo frisou
ainda que o diagnóstico «está
feito, é preciso é acção», consi-
derando ainda ser preciso
«coragem para tomar deci-
sões a bem do interesse nacio-
nal e da competitividade das
empresas», disse, convicto
«que se vão dar passos
importantes».

Todavia, entende ser
necessário «olhar para a lei
do trabalho portuário, que
seja adequada aos dias de
hoje e para a regulamenta-
ção do tarifário», dando
como exemplo as “tupecar-
gas” no porto da Figueira
que são «muitíssimo mais
elevadas que em Setúbal,
para não falar em portos no
estrangeiro, onde não se
paga», ou o custo de manu-
tenção de contentores.
Outras preocupações pas-
sam pelos «equipamentos» e
por algo que «há mais de 20
anos que a Soporcel defende,
o porto na margem sul, que é
onde está a carga, trazendo
vantagens em termos eco-
nómicos, na libertação de
movimento na cidade e em
termos ambientais».  l

JOSÉ LUÍS CACHO explicou aos convidados todos os passos das obras portuárias
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